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O aumento dos casos de sarampo no 
estado de São Paulo - 15 já foram confir-
mados este ano - levou a recomendação 
por uma busca vacinal daqueles que não 
receberam imunização e por uma dose de 
reforço em crianças já vacinadas. 

As cidades de São Paulo, Guarulhos e 
São Bernardo do Campo, todas na região 
metropolitana, já estavam em atenção no 
começo da semana, quando o Ministério 
da Saúde recomendou a extensão da imu-
nização para o público entre 6 e 59 anos, 
dentro da campanha de multivacinação 
que inicia na próxima segunda-feira, 03, 
e vai até o dia 1º de setembro. O governo 
estadual confirmou que esse grupo rece-
berá imunização.

Ministério recomenda ampliar
vacinação contra o sarampo PÁG. 05



O aumento de 10% 
nos feminicídios re-
gistrados no estado 
de São Paulo durante 
o primeiro semestre 
de 2026 não pode ser 
tratado como simples 
oscilação estatística. 
Entre janeiro e junho, 
142 mulheres foram 
assassinadas por vio-
lência de gênero, con-
tra 129 no mesmo pe-
ríodo de 2025. São 13 
vidas interrompidas a 
mais e famílias marca-
das por perdas que, em 
muitos casos, pode-
riam ter sido evitadas.

A redução observa-
da apenas em junho, 
de 21 feminicídios 
em 2025 para 17 em 
2026, não permite co-
memoração. Outros 
indicadores mostram 
que a violência con-
tra a mulher continua 
avançando.

No mesmo mês, fo-
ram registrados 2.099 
descumprimentos de 
medidas protetivas 
de urgência, alta de 
23,3%. Os casos de 
lesão corporal dolo-
sa chegaram a 5.604, 
crescimento de 10,5%. 
As ocorrências de 
perseguição passaram 
de 2.731 para 3.037, 
enquanto os registros 
de violência psicoló-
gica aumentaram de 
326 para 509.

Esses números dei-
xam claro que o fe-
minicídio raramente 
começa no momento 
do assassinato. Antes 
dele, normalmente 

existem ameaças, hu-
milhações, agressões, 
perseguição, controle 
e violações repetidas. 
O crime fatal costuma 
ser o último estágio de 
uma violência que já 
apresentava sinais.

No primeiro se-
mestre de 2026, o 
Tribunal de Justiça 
de São Paulo conce-
deu 63.513 medidas 
protetivas, média de 
351 decisões por dia. 
O aumento mostra 
maior acesso à Justiça, 
mas também revela a 
dimensão da ameaça 
enfrentada por milha-
res de mulheres.

Uma medida pro-
tetiva, porém, só fun-
ciona quando existe 
fiscalização e respos-
ta rápida. Quando 
uma ordem judicial 
é descumprida sem 
consequência imedia-
ta, a vítima continua 
exposta e o agressor 
passa a acreditar que 
pode avançar.

O cenário paulis-
ta também contrasta 
com os dados nacio-
nais. No primeiro 
semestre de 2026, o 
Brasil registrou 741 
feminicídios, contra 
760 no mesmo perí-
odo de 2025, redução 
de 2,5%. Enquanto o 
país apresentou leve 
queda, São Paulo ca-
minhou na direção 
contrária.

Leis mais rígidas 
são necessárias, mas 
não resolvem o pro-
blema sozinhas. O 
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EDITORIAL

SERVIÇO É VOLTADO PARA PESSOAS DE 13 A 24 ANOS
A plataforma Pode Fa-

lar, que oferece acolhimen-
to, escuta qualificada e 
orientação em saúde men-
tal para pessoas de 13 a 24 
anos, está disponível no 
aplicativo meu SUS Digital 
(disponível na App Store e 
no Google Play).

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, o ser-
viço realiza uma média 
de 1,1 mil atendimen-
tos por mês atualmente. 
Com o acesso direto pelo 
aplicativo, a expectativa é 
alcançar cerca de 11 mil 
atendimentos mensais.

“A plataforma ofe-
rece um espaço seguro 
de escuta e orientação e 
contribui para reduzir 
barreiras de acesso, espe-
cialmente entre pessoas 
que ainda não procura-
ram atendimento presen-
cial”, destacou a pasta.

O projeto é resultado 
de uma parceria com o 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) 
para fortalecer o cuidado 
em saúde mental no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

ENTENDA: Para aces-
sar a plataforma, basta 
entrar no aplicativo Meu 
SUS Digital e selecionar 
a opção “Pode Falar”, na 
área de miniaplicativos.

O usuário será direcio-
nado para o Pode Falar, 
que funciona de segunda a 
sábado, das 8h às 22h (ho-
rário de Brasília). O aten-
dimento pode ser anôni-
mo, se assim for desejado.

O primeiro contato 

enfrentamento ao fe-
minicídio exige de-
legacias preparadas, 
atendimento huma-
nizado, abrigos, auto-
nomia financeira para 
as vítimas, monitora-
mento dos agressores 
e resposta imediata ao 
descumprimento das 
medidas protetivas.

Também exige edu-
cação. É preciso en-
sinar que ciúme não 
é amor, controle não 
é cuidado e nenhu-
ma mulher pertence 
ao companheiro. A 
violência psicológica 
precisa ser reconheci-
da como parte de uma 
escalada que pode ter-
minar em agressão fí-
sica e morte.

Cada denúncia deve 
ser tratada como um 
alerta real. Cada pedi-
do de ajuda precisa re-
ceber atenção imediata. 
Cada medida protetiva 
deve representar prote-
ção concreta.

Os 142 feminicí-
dios registrados em 
São Paulo não são 
uma fatalidade ine-
vitável. São o reflexo 
de uma sociedade que 
ainda reage tarde e 
falha em interromper 
ciclos de violência já 
conhecidos.

Quando uma mu-
lher denuncia, o Es-
tado recebe a opor-
tunidade de agir 
antes que aconteça 
o pior. Perder essa 
oportunidade pode 
significar perder 
uma vida.

Plataforma oferece
escuta em saúde mental
para jovens no SUS Digital

Quando a proteção falha, 
mulheres morrem

acontece por meio de um 
chatbot. Nesse espaço, 
também são disponibili-
zados conteúdos simples 
e acessíveis sobre saúde 
mental, que ajudam o 
usuário a compreender 
melhor suas emoções.

A partir do desejo do 
usuário ou quando for 
identificada a necessida-
de de apoio mais direto, 
o sistema encaminha a 
conversa para o atendi-
mento humano.

O serviço conta ain-
da com recursos tecno-
lógicos para identificar 
e priorizar situações de 
maior risco – uma fer-
ramenta de inteligência 
artificial analisa as men-
sagens dos usuários que 
aguardam atendimento 
e, ao detectar indícios de 
risco elevado, envia um 
alerta imediato à equipe, 
para que esses casos te-
nham prioridade.

Os teleatendimentos, 
segundo o ministério, são 
realizados por estudan-
tes de graduação e pós-

-graduação de diferentes 
áreas, como psicologia, 
medicina e educação, que 
atuam sob a supervisão 
de professores, recebem 
formação contínua e se-
guem protocolos especí-
ficos para cada situação 
apresentada.

PROCURE AJUDA: A 
pasta reforçou que, quan-
do o sofrimento psíquico 
for persistente, prejudicar 
a rotina, os estudos, o tra-
balho ou as relações, ou 
em situações de crise, é 
importante buscar atendi-
mento presencial.

“O SUS oferece cui-
dado integral para todas 
as faixas etárias, organi-
zado de acordo com as 
necessidades e a condição 
clínica de cada paciente. 
A assistência começa na 
atenção primária à saú-
de, nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS). Quando 
necessário, o paciente é 
encaminhado para a aten-
ção especializada, com 
continuidade do cuidado”, 
destacou o ministério.



ARTIGO FOI PUBLICADO NA NATURE MENTAL HEALTH

Dor crônica pode influenciar
no tratamento da depressão

Parte dos pacientes 
classificados com depres-
são resistente ao tratamen-
to pode não ter uma do-
ença refratária a remédio, 
mas sim uma dor crônica 
que nunca foi medida, ar-
gumentam especialistas 
em artigo publicado na 
revista Nature Mental He-
alth nesta semana.

A dor crônica é co-
mum em quem tem de-
pressão e reduz a respos-
ta aos antidepressivos. 
Ainda assim, ela não 
entra na definição de de-
pressão resistente, não 
aparece nos questioná-
rios mais usados na prá-
tica clínica e costuma ser 
excluída dos ensaios que 
orientam diretrizes.

Segundo o artigo, 
quando a depressão não 
responde ao tratamento, 
médicos se perguntam se 
a medicação falhou e ra-
ramente questionam se a 
dor crônica foi em algum 
momento medida.

Os autores destacam 
que a dor explica toda e 
qualquer depressão re-
sistente ao tratamento. 
O argumento deles é que 
a falha em medir a dor 
pode influenciar no trata-
mento. Eles ressaltam que 
os pacientes não devem 
mudar ou parar a medi-
cação com base no artigo.

Um dos autores do 
estudo, Nilson Mendes 
Neto, médico e pesqui-
sador na Harvard Medi-
cal School, com trabalho 
voltado à interface entre 
dor crônica e saúde, diz 
que existe uma diferen-
ça importante entre o 
médico saber que o pa-

ciente sente dor e ela ser 
medida e incorporada à 
avaliação da depressão 
resistente.

“Hoje, a classificação 
da depressão resistente ao 
tratamento se baseia prin-
cipalmente na falha de 
tratamentos antidepres-
sivos realizados em dose 
e duração adequadas. A 
presença, intensidade e 
impacto funcional da dor 
não fazem parte formal 
dessa definição. Além 
disso, instrumentos am-
plamente utilizados para 
avaliar depressão, como o 
PHQ-9 e a escala de Ha-
milton, não avaliam dire-
tamente a carga de dor”, 
afirma o pesquisador.

Portanto, diz Nilson, 
mesmo quando o médi-
co sabe que a dor existe, 
muitas vezes não há uma 
medida padronizada 
que permita determinar 

quanto ela pode estar 
contribuindo para a per-
sistência dos sintomas 
ou para a aparente falha 
do tratamento

 “Esse é justamente o 
ponto que levantamos: 
não estamos dizendo que 
os médicos simplesmente 
ignoram a dor. Estamos 
mostrando que a arqui-
tetura usada para medir 
e classificar a depressão 
resistente não exige que 
ela seja sistematicamente 
considerada.”

Os autores argumen-
tam que parte dos pacien-
tes classificados como 
tendo depressão resis-
tente pode, na realidade, 
ter um problema de dor 
não identificado. “Não 
estamos afirmando que a 
maioria dos casos de de-
pressão resistente seja ex-
plicada pela dor, nem que 
pacientes com dor não 
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tenham uma depressão 
verdadeiramente resis-
tente”, explica Nilson.

O que eles argumen-
tam é que, em alguns pa-
cientes, uma condição do-
lorosa não medida pode 
estar contribuindo para 
a aparente resistência ao 
tratamento. A dor pode 
tanto modificar a resposta 
ao antidepressivo quan-
to interferir na maneira 
como interpretamos a 
persistência dos sintomas.

“Não sabemos qual 
proporção dos pacientes 
pode estar nessa situa-
ção. E ninguém conse-
gue responder adequa-
damente a essa pergunta 
hoje justamente porque 
a dor não é medida de 
maneira sistemática”, 
completa o pesquisador.

SUS: Sobre o contex-
to brasileiro e o Sistema 
Único de Saúde (SUS), o 

médico vê algumas im-
plicações importantes. A 
primeira é que o problema 
não exige necessariamente 
uma tecnologia cara para 
começar a ser enfrentado.

Na atenção primária, 
nos ambulatórios de saú-
de mental e nos centros 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS), uma avaliação 
estruturada sobre pre-
sença, duração e impac-
to da dor poderia ajudar 
a identificar pacientes 
em que esse componente 
merece ser investigado 
antes de concluir que a 
depressão é realmente 
resistente ao tratamento.

“Isso é especialmen-
te relevante para o SUS, 
porque muitos pacientes 
com depressão também 
convivem com condi-
ções dolorosas crônicas, 
como lombalgia, osteo-
artrite, fibromialgia e 

neuropatias. Muitas ve-
zes esses problemas são 
acompanhados em ser-
viços diferentes, embora 
o paciente seja o mesmo. 
Nosso argumento refor-
ça a importância de inte-
grar melhor saúde men-
tal e cuidado da dor”, 
pondera Nilson.

Segundo ele, há tam-
bém uma questão de efi-
ciência. Antes de escalar 
para tratamentos pro-
gressivamente mais es-
pecializados e mais caros, 
faz sentido garantir que 
fatores clínicos poten-
cialmente modificáveis 
tenham sido avaliados de 
maneira sistemática. Isso 
não significa atrasar ou 
negar tratamentos efica-
zes para depressão resis-
tente. Significa aumentar 
a precisão da classifica-
ção para que o tratamen-
to certo seja oferecido ao 
paciente certo.

Ainda de acordo com 
o pesquisador, no Brasil 
isso poderia começar de 
maneira relativamente 
simples: incluir rastreio 
de dor na avaliação de 
pacientes cuja depressão 
não responde ao trata-
mento, registrar essa in-
formação de forma pa-
dronizada e fortalecer a 
integração entre atenção 
primária, psiquiatria e 
cuidado da dor.

“Em resumo, a im-
plicação para o SUS é 
bastante concreta: antes 
de tornar o tratamento 
mais complexo, precisa-
mos ter certeza de que a 
avaliação não deixou de 
medir algo importante e 
potencialmente tratável.”
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A Receita Federal 
começa a emitir nesta 
sexta-feira (31) o novo 
Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica (CNPJ) 
em formato alfanuméri-
co. A principal mudança 
é que os novos cadastros 
poderão combinar letras 
e números, mantendo o 
total de 14 caracteres.

A alteração vale apenas 
para novos registros. Em-
presas que já possuem CNPJ 
não terão o número alterado 
e não precisarão fazer qual-
quer atualização cadastral 
por causa da mudança.

Segundo a Receita Fe-
deral, a adoção do novo 
modelo, anunciado em 
outubro de 2024, é ne-
cessária para ampliar 
a quantidade de com-
binações disponíveis e 
garantir a continuidade 
da emissão de CNPJ nos 
próximos anos.

O QUE MUDA: Atual-
mente, todos os CNPJs são 

formados apenas por nú-
meros. Com o novo mo-
delo, as inscrições poderão 
conter letras e números na 
mesma sequência.

Mesmo assim, o CNPJ 
continuará com 14 carac-
teres. As oito primeiras 
posições identificarão a 
empresa, as quatro se-
guintes indicarão o es-
tabelecimento (como 
matriz ou filial) e os dois 
últimos dígitos continu-
arão sendo numéricos, 
usados para verificar a au-
tenticidade da inscrição.

Na prática, a mudança 
amplia significativamen-
te o número de combina-
ções possíveis, evitando o 
esgotamento da numera-
ção disponível.

QUEM SERÁ AFETA-
DO: A mudança vale ape-
nas para empresas que rece-
berem um novo CNPJ após 
o início da implantação.

Quem já possui um 
CNPJ continuará utilizan-

do exatamente o mesmo 
número. Não será neces-
sário solicitar novo cadas-
tro, atualizar documentos 
ou alterar contratos por 
causa da mudança.

Além disso, o processo 
de abertura de empresas 
permanece o mesmo. A 
única diferença é que al-
guns novos CNPJ poderão 
ser emitidos com letras.

DOIS FORMATOS: 
Durante a transição, os 
CNPJ numéricos e os al-
fanuméricos coexistirão. 
Os dois formatos serão 
aceitos normalmen-
te por órgãos públicos, 
bancos, juntas comer-
ciais e demais institui-
ções. Os cadastros atuais 
continuarão válidos por 
tempo indeterminado.

A Receita também in-
forma que nem todos os 
novos registros passarão 
imediatamente a receber 
letras. Como ainda exis-
tem milhões de combi-

MUDANÇA VALE SÓ PARA NOVOS REGISTROS

CNPJ alfanumérico começa a ser emitido

nações exclusivamente 
numéricas disponíveis, 
novos CNPJ apenas com 
números continuarão 
sendo emitidos.

POR QUE MUDAR: 
Segundo a Receita Fede-
ral, cerca de 69 milhões 
das quase 100 milhões 
de combinações possí-
veis do modelo exclu-
sivamente numérico já 
foram utilizadas.

Com o crescimento 
constante da abertura 

de empresas, foi neces-
sário criar um formato 
que ofereça muito mais 
possibilidades de iden-
tificação, sem alterar os 
cadastros já existentes 
nem interromper servi-
ços públicos.

EMPRESAS DEVEM 
SE PREPARAR: Embora 
os empresários não pre-
cisem alterar seus CNPJ, 
a Receita recomenda que 
empresas, bancos, órgãos 
públicos e desenvolvedo-

res de sistemas atualizem 
seus programas e cadas-
tros para aceitar inscri-
ções com letras.

A adaptação é impor-
tante para evitar falhas 
em sistemas de emissão 
de notas fiscais, cadas-
tros de clientes e forne-
cedores, contratos, pla-
taformas de pagamento 
e demais aplicações que 
atualmente aceitam ape-
nas números no campo 
destinado ao CNPJ.
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GUARULHOS ESTÁ ENTRE CIDADES QUE DEVEM IMUNIZAR FAIXA ETÁRIA MAIOR
O Ministério da 

Saúde recomendou 
nesta semana que os 
municípios de Gua-
rulhos, São Bernardo 
do Campo e São Pau-
lo ampliem a oferta 
de vacinação contra o 
sarampo para todas as 
pessoas de 6 meses a 59 
anos de idade. A pasta 
orienta a adotar a me-
dida durante a próxima 
Campanha de Multiva-
cinação, prevista para o 
período de 3 de agosto 
e 1º de setembro.

O esquema de va-
cinação contra o sa-
rampo no Calendário 
Nacional de Vacinação 
prevê a primeira dose 
da vacina tríplice viral 
(sarampo, caxumba e 
rubéola) aos 12 meses 
de idade, com uma se-
gunda dose preferen-
cialmente da tetraviral 
(sarampo, caxumba, 
rubéola e catapora) aos 
15 meses. Mas quem 
tem até 59 anos e não 
recebeu a vacina nessa 
faixa etária deve procu-
rar um posto de saúde 
para ser imunizado. 

O Ministério da 
Saúde divulgou essa 
recomendação porque 
identificou um núme-
ro de casos de sarampo 
que indica uma cadeia 
de transmissão relacio-
nada à importação do 
vírus. A pasta afirmou 
que está reforçando o 
abastecimento de va-
cinas para apoiar essa 
ação de resposta.

Em 2026, foram 
distribuídas mais de 
7,2 milhões de doses 

da vacina tríplice viral 
(caxumba, sarampo e 
rubéola) aos estados e 
municípios. Desse total, 
cerca de 2,9 milhões de 
doses já foram aplica-
das em todo o país.

“Em situações de 
circulação do vírus, o 
Ministério da Saúde 
também recomenda a 
aplicação da chamada 
dose zero em crianças 
de 6 a 11 meses de ida-
de, ampliando a prote-
ção desse grupo, mais 
vulnerável à infecção e 
ao desenvolvimento de 
formas graves da doen-
ça”, disse o MS.  

BALANÇO DE CA-
SOS: Segundo o Mi-
nistério da Saúde, até o 
momento, foram con-
firmados 15 casos de 
sarampo em 2026. Três 
registros identificados 
no início do ano já fo-
ram encerrados, sem 
risco de transmissão.

Atualmente, há um 
surto ativo com 11 ca-
sos, sendo dois em São 
Bernardo do Campo e 
nove no município de 
São Paulo.  

“As investigações 
epidemiológicas se-
guem em andamento 
e, até o momento, os 
casos permanecem 
classificados como 
de fonte de infecção 
desconhecida. O sur-
to foi identificado em 
uma região de intensa 
mobilidade popula-
cional, com elevado 
fluxo internacional de 
viajantes e circulação 
frequente de pessoas 
provenientes de outros 

países, cenário que fa-
vorece a introdução 
esporádica do vírus”, 
esclareceu o MS. 

Segundo a Secreta-
ria de Estado da Saúde 
de São Paulo (SES-SP), 
estado registrou 13 
casos de sarampo em 
2026, em bebês de até 1 
ano e em adultos entre 
20 e 50 anos.

Por isso, desde ju-
nho, a SES-SP reco-
menda a aplicação da 
dose zero da vacina trí-
plice viral para bebês 
de 6 meses a 11 meses 
e 29 dias residentes 
nos mesmos municí-
pios citados pelo Mi-
nistério da Saúde.  

O sarampo pode 
atingir diferentes fai-
xas etárias, motivo 
pelo qual é importan-
te manter a vacinação 
em dia. A imunização 
é a principal forma de 
prevenção e é tam-
bém essencial para 
interromper a circu-
lação do vírus. 

“Com o aumento 
dos casos, a vacina-
ção continua sendo a 
forma mais segura e 
eficaz de prevenir o sa-
rampo. É fundamental 
que pais e responsáveis 
verifiquem a caderneta 
de vacinação das crian-
ças, e que adolescentes 
e adultos procurem 
uma unidade de saúde 
para atualizar o esque-
ma vacinal sempre que 
necessário”, afirmou a 
diretora do Centro de 
Vigilância Epidemio-
lógica (CVE-SP), Ta-
tiana Lang. 

OS MELHORES 
PREÇOS EM

MEDICAMENTOS 
DO BRASIL

AV. JABAQUARA, 2440
ESTAÇÃO SÃO JUDAS DO METRÔ

Ministério recomenda ampliar
vacinação contra o sarampo 
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EVENTO METEOROLÓGICO PREOCUPA
Fortes ventos provo-

caram estragos e mortes 
nos estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo na 
tarde desta quarta-feira 
(29). Uma estação mete-
orológica da capital flu-
minense chegou a regis-
trar ventos de 105 km/h.

Segundo Suellen 
Araujo, do Instituto 
Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), o evento 
foi provocado pela for-
mação de uma zona de 
baixa pressão atmosfé-
rica na região, associada 
ao deslocamento do ar 
nas camadas superiores 
da atmosfera, chamado 
de “escoamento”.

“A conjunção des-
ses fatores auxiliou re-
almente na formação 
dessa instabilidade, que 
trouxe essas rajadas 
bem intensas. Inclusi-
ve, tivemos rajadas em 
torno de 100 km/h em 
ambos os estados”, ex-
plicou a meteorologista.

O coordenador ge-
ral de Operações e 
Modelagem do Centro 
Nacional de Monitora-
mento e Alerta de De-
sastres Naturais (Cema-
den), Marcelo Seluchi, 
destaca que as rajadas 
de vento se formaram a 
partir de uma linha de 
estabilidade.

“É uma linha de 
tempestades alinha-
das, como o nome in-
dica, uma ao lado da 
outra, que se forma-
ram sobre uma frente 
fria que estava na Re-
gião Sul do Brasil. Essa 

linha de tempestades 
formou o que se chama 
uma frente de rajada, 
que foi a ventania que 
nós sentimos ontem à 
tarde”, esclareceu.

Ele explica que a 
frente de rajada avança 
mais rápido que a linha 
de nuvens da tempesta-
de e que a tempestade, 
em si, nem ocorreu.

“Aqui onde nós es-
tamos, no Vale do Pa-
raíba [em São José dos 
Campos-SP], choveu 
mais no final da tarde 
e início da noite. Cho-
veu um pouco, que foi 
o que restou daquela 
linha de tempestades 
que foi dissipando con-
forme elas foram avan-
çando para o norte. 
Elas começaram lá no 

Meteorologistas dizem que não é
possível associar ventanias ao El Niño

Paraná, Santa Catarina, 
mas, avançando para o 
norte, elas foram dissi-
pando”, disse Seluchi.

EL NIÑO: Tanto 
a meteorologista do 
Inmet quanto o coor-
denador do Cemaden 
avaliam que não é pos-
sível, ainda, associar 
o evento de quarta-
-feira ao El Niño, um 
fenômeno recorrente 
que consiste no aque-
cimento das águas do 
Oceano Pacífico, de 
tempos em tempos, e 
que provoca alterações 
no clima global.

Neste ano, espera-se 
um El Niño mais inten-
so. Segundo a Admi-
nistração Atmosférica e 
Oceânica Nacional dos 
Estados Unidos (Noaa), 

há uma probabilidade 
grande de que nesta 
temporada o El Niño 
seja o mais forte dos úl-
timos 76 anos.

“Teria que fazer 
uma avaliação um 
pouco mais minuciosa 
para poder verificar se 
[os ventos fortes de Rio 
e São Paulo] tem algu-
ma coisa relacionada a 
esse fenômeno”, afirma 
Suellen Araujo.

Segundo Seluchi, 
é difícil estabelecer 
uma relação direta 
dos ventos fortes com 
o El Niño. Ele esclare-
ce, entretanto, que a 
linha de tempestades 
que provocou a venta-
nia se formou a partir 
de uma frente estacio-
nária que estava sobre 

o sul do Brasil.
“A frequência com 

que essas frentes esta-
cionárias estão atuando 
na Região Sul já tem a 
ver com o fenômeno 
do El Niño. As frentes 
estão se tornando esta-
cionárias com mais fre-
quência, está chovendo 
com mais frequência e 
mais volume na Região 
Sul. E a linha de insta-
bilidade é um efeito se-
cundário, digamos, da 
presença dessas frentes 
na região sul”, disse.

Seluchi ressalta, no 
entanto, que a linha de 
instabilidade e as ra-
jadas de vento são fe-
nômenos que podem 
acontecer em qualquer 
época do ano. 

“Acontece também 

em anos que não são do 
El Niño. A relação [das 
rajadas de vento] com 
o El Niño é mais difícil 
de estabelecer. Eu acho 
[que tem], mas é difícil 
provar que essa uma re-
lação indireta”.

O meteorologista 
Thiago Sousa, douto-
rando da Universidade 
do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), entende 
que é preciso ter estudos 
mais profundos para 
encontrar uma possível 
vinculação entre a ven-
tania e o El Niño.

“Não tem como afir-
mar e nem contrariar 
essa correlação, que pre-
cisa ser estudada para 
depois, mais a frente, 
para se relacionar com 
o Super El Niño”, disse.
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DEFESA CIVIL ORIENTA A POPULAÇÃO SOBRE OS PRINCIPAIS CUIDADOS

Ventania em SP: saiba como se 
proteger e evitar acidentes

Ventos fortes fazem 
parte dos eventos cli-
máticos que podem 
afetar o dia a dia da 
população, causando 
desde destelhamentos 
e queda de árvores até 
interrupções no for-
necimento de energia. 
Para ajudar a prevenir 
acidentes, a Defesa Ci-
vil estadual recomen-
da uma série de cui-
dados antes, durante e 
após a ventania. 

Durante as rajadas, 
a orientação do órgão é 
buscar abrigo em cons-
truções de alvenaria e 
permanecer longe de 
janelas de vidro, cober-
turas metálicas e áreas 
abertas. Quem estiver 
na rua deve evitar per-
manecer próximo de 
árvores, postes e redes 
elétricas, que podem 
ser derrubadas com a 
força do vento.

Nas rodovias, a re-
comendação é que os 
motoristas reduzam 
a velocidade e redo-
brem a atenção devido 
à possibilidade de bai-
xa visibilidade, que-
da de galhos e outros 
obstáculos na pista. As 
autoridades ressaltam 
ainda que atividades 
em andaimes, telhados 
ou outras estruturas 
elevadas devem ser in-
terrompidas enquanto 
persistirem as condi-
ções adversas, para evi-
tar acidentes.

PREPARO PARA A 
VENTANIA: Os cui-

dados começam antes 
mesmo da chegada 
da ventania. Os obje-
tos soltos em quintais, 
varandas e sacadas, 
como vasos, cadeiras e 
brinquedos, devem ser 
recolhidos ou fixados 
para evitar que sejam 
arremessados pelo ven-
to e atinjam alguém.

A  Defesa Civil des-
taca ainda que o telha-
do é um dos pontos 
mais vulneráveis aos 
efeitos das rajadas e, 
por isso, requer manu-
tenção preventiva. Te-
lhas de concreto, metal 
ou PVC devem estar 
fixadas corretamente 
à estrutura. Também é 
recomendada a inspe-
ção periódica da estru-
tura de madeira e dos 
sistemas de fixação.

Sinais como telhas 
quebradas, infiltrações 
recorrentes, manchas 
de umidade, estalos 
durante ventos fortes 
e rachaduras no forro 
podem indicar com-
prometimento da co-
bertura e exigem ava-
liação técnica.

Além dos ventos, 
a Defesa Civil alerta 
para a possibilidade 
de pancadas de chu-
va, descargas elétri-
cas e alagamentos em 
áreas mais suscetíveis. 
A combinação des-
ses fenômenos pode 
aumentar os riscos à 
população e provocar 
transtornos em diferen-
tes regiões do estado.

O QUE FAZER 
APÓS A VENTÂNIA: 
Após a passagem da 
ventania, a recomen-
dação é não subir em 
telhados para reali-
zar reparos enquanto 
houver risco de novas 
rajadas ou sem equipa-
mentos adequados de 
segurança.

Caso haja cabos 
elétricos rompidos, a 
instrução é manter dis-
tância e acionar ime-
diatamente a conces-
sionária de energia ou 
o Corpo de Bombeiros, 
no 193. Se o imóvel 
apresentar rachaduras 
estruturais, inclinação 
de paredes ou risco de 
desabamento, os mo-
radores devem deixar 
o local e comunicar a 
Defesa Civil.

ALERTAS DA DE-
FESA CIVIL: Os aler-
tas meteorológicos da 
Defesa Civil podem 
ser recebidos gratuita-
mente por SMS. Basta 
enviar o CEP da região 
para o número 40199. 
As informações tam-
bém estão disponíveis 
no aplicativo Alerta 
SP. O alerta da Defesa 
Civil é um aviso oficial 
de segurança enviado 
pelo governo para avi-
sar sobre perigos gra-
ves e urgentes, como 
temporais, enchentes 
ou ventos fortes. Ele 
serve para orientar as 
pessoas a saírem de 
áreas de risco e se pro-
tegerem a tempo.



Consumidores podem renegociar
dívidas bancárias até 31 de agosto
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DESENROLA 2.0 FOI PRORROGADO E REGRAS PERMANECEM INALTERADAS
Programa de renegocia-

ção de dívidas de consumi-
dores, o Desenrola Brasil 
2.0 será prorrogado até 31 
de agosto, anunciou nesta 
terça-feira (28) o ministro 
da Fazenda, Dario Durigan.

Segundo o ministro, 
a decisão foi tomada em 
conjunto com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
dará mais um mês para que 
consumidores renegociem 
dívidas bancárias e regula-
rizem a situação de crédito.

Durigan ressaltou que 
a extensão do programa 
será formalizada por ato 
do Ministério da Fazenda, 
que deve ser publicado até 
sexta-feira (31). As regras 
do Desenrola permanecem 

inalteradas e, conforme o 
ministro, a medida não exi-
girá novos aportes públicos.

“Nós vamos prorrogar o 
programa Desenrola até o 
fim da vigência da medida 
provisória, que acontece no 
dia 31 de agosto.”

MAIS TEMPO: Segun-
do Durigan, o prazo adi-
cional permitirá que pes-
soas que ainda estão em 
negociação com institui-
ções financeiras consigam 
concluir o processo de re-
gularização.

O ministro destacou que 
a prorrogação também bene-
ficia quem pretende contratar 
financiamentos. De acordo 
com ele, a regularização das 
pendências bancárias facilita 

o acesso ao crédito.
Entre os beneficiados, 

destacou Durigan, estão os 
motoristas de aplicativo, ta-
xistas, entregadores e cami-

nhoneiros que pretendem 
trocar de veículo por meio 
do Programa Move Brasil.

“Esse prazo adicional vai 
ser importante, inclusive, 

para que as pessoas que hoje 
estão tentando acessar os 
programas de moto, de car-
ro, possam resolver eventu-
ais pendências nos bancos, 

usando o Desenrola, para 
depois se enquadrar nas 
condições para as operações 
de carro e moto”, explicou.

SEM CUSTO: O mi-
nistro afirmou que a pror-
rogação não terá impacto 
nas contas públicas, uma 
vez que os recursos desti-
nados ao programa já são 
suficientes para atender à 
demanda prevista.

“Isso não demanda-
rá novos aportes ao FGO 
[Fundo de Garantia de 
Operações], então não há 
custo adicional do ponto 
de vista fiscal”, declarou.

Segundo Durigan, as 
condições de funcionamen-
to do programa também 
permanecem as mesmas.
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Falsos anúncios sobre Desenrola 
Brasil enganam usuários nas redes

LEVANTAMENTO ENCONTROU MAIS DE 500 ANÚNCIOS EM DOIS MESES E MEIO
Em apenas dois me-

ses e meio, 544 falsos 
anúncios sobre o progra-
ma Desenrola Brasil, do 
governo federal, foram 
veiculados em redes so-
ciais, para praticar gol-
pes contra seus usuários. 
A constatação é de um 
levantamento do Labo-
ratório de Estudos de 
Internet e Redes Sociais 
(Netlab), da Universida-
de Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ).

O estudo foi feito com 
as redes sociais manti-
das pela empresa Meta 
(Instagram, Facebook, 
WhatsApp, Threads e 
Messenger) além da Au-
dience Network, atra-
vés da qual, segundo os 
pesquisadores, a empre-
sa veicula anúncios em 
aplicativos de terceiros.

Os pesquisadores 
analisaram essas plata-
formas entre 1º de abril e 
14 de junho deste ano e 
revelaram que as fraudes 
foram feitas por 48 pági-
nas diferentes. A maioria 
delas (34) usou o nome 
oficial do programa 
(Desenrola Brasil) para 
publicar 278 anúncios e 
enganar os usuários.

Outras 15 páginas 
usavam um programa 
governamental inexis-
tente, que foi chamado 
de Libera Brasil, para 
publicar 264 anúncios. 
Uma das páginas mistu-
rava os dois nomes para 
praticar sua fraude.

O Desenrola Brasil foi 
um programa criado em 
2023 com o objetivo de 
facilitar a renegociação 
de dívidas pelos consu-
midores. Em maio deste 
ano, o governo lançou 

uma segunda versão do 
programa.

Segundo o Netlab, os 
golpes que usam anún-
cios falsos sobre o pro-
grama começaram logo 
que a primeira versão foi 
lançada, em 2023. Em 
julho daquele ano, de 
acordo com o grupo de 
pesquisa, o Ministério 
da Justiça determinou 
a retirada dos anúncios 
do ar e uma medida cau-
telar foi determinada, 
o que resultou em uma 
multa de R$ 9,3 milhões 
contra a Meta.

Os anúncios continua-
ram neste ano e, em maio, 
ganharam força, depois do 
lançamento da segunda 
versão do Desenrola Brasil, 
de acordo com o Netlab.

Os pesquisadores 
constataram que a maio-
ria dos anúncios (72%) 
faz uso indevido do 
nome e da imagem do 

governo e/ou de marcas 
privadas como sites de 
notícias e bancos. Além 
disso, 19,1% deles pro-
movem links que se pas-
sam por canais oficiais do 
governo e 38,1% apresen-
tam conteúdo gerado por 
inteligência artificial.

“As pessoas não sabem 
que tantos anúncios frau-
dulentos estão circulan-
do nas redes sociais sem 
nenhum tipo de fiscaliza-
ção, de filtro ou de siste-
ma de segurança. Então, 
isso torna cada vez mais 
perigoso, porque as pes-
soas veem anúncios legí-
timos e ilegítimos numa 
mesma plataforma, mis-
turados. Para o usuário, 
é muito difícil diferenciar 
e, claro, isso torna as pes-
soas cada vez mais vulne-
ráveis”, explica a diretora 
do Netlab, Marie Santini.

Ao atrair os usuários 
das redes sociais para 

seus sites fraudulentos, os 
golpistas coletam dados 
sigilosos e pessoais além 
de direcionar a vítima 
para conversas de What-
sApp, onde outras etapas 
do golpe são conduzidas.

O estudo destaca que 
os anunciantes golpistas 
usam estratégias de mani-
pulação comuns a esse tipo 
de anúncios fraudulentos 
relacionados a políticas 
públicas, como promessas 
de soluções financeiras ir-
reais e falsa urgência para 
induzir cliques.

Marie Santini defen-
de que as plataformas 
digitais deveriam ter sis-
temas de controles que 
verificassem a legitimi-
dade dos anunciantes e 
analisassem os próprios 
conteúdos dos anúncios.

“É obrigação daquele 
que presta o serviço ga-
rantir segurança e quali-
dade para o consumidor. 

E o que as autoridades 
públicas deveriam fazer 
para impedir esse tipo de 
crime? As autoridades 
precisam punir as plata-
formas”, afirma.

META: Por meio de 
nota, a Meta informou que 
o combate a fraudes e golpes 
online é uma prioridade.

“Estamos intensifi-
cando nossos esforços 
utilizando tecnologia 
de inteligência artificial, 
modelos de linguagem 
de grande escala (LLMs) 
e reconhecimento facial 
para detecção e remoção 
de conteúdos, aplicando 
políticas rigorosas e ofe-
recendo ferramentas de 
segurança e alertas”.

De acordo com a 
Meta, as denúncias de 
usuários sobre anúncios 
de golpes caíram mais 
de 50% entre meados de 
2024 e final de 2025.

“Em 2025, remove-

mos mais de 159 mi-
lhões de anúncios frau-
dulentos por violarem 
nossas políticas, sendo 
92% deles antes de se-
rem denunciados, e tam-
bém desativamos 10,9 
milhões de contas no 
Facebook e Instagram 
associadas a centros de 
aplicação de golpes de 
criminosos”.

A Meta conclui que 
não permite ativida-
des fraudulentas ou que 
violem os Padrões da 
Comunidade ou de Pu-
blicidade. “Usamos uma 
combinação de tecno-
logia e revisão humana 
para identificar e remo-
ver conteúdos violadores, 
o que temos feito em re-
lação ao Desenrola Brasil. 
A Meta reforça ainda que 
coopera e responde a re-
quisições das autoridades 
brasileiras nos termos da 
legislação aplicável”. 
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


